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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília,  *|DATE:d|* de abril de *|DATE:Y|*
edição 1.295

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Inadimplência | Semana | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

INADIMPLÊNCIA NA TRANSMISSÃO PREOCUPA, DIZ DIRETOR-GERAL DO ONS

Roberto Rockmann, colunista da Agência iNFRA

A corrida de ouro das renováveis, nome dado ao movimento abrupto para obtenção de outorgas de solares e eólicas dentro do prazo para ganhar subsídios no uso da transmissão (até março 2 de 2022, segundo a lei 14.120), já começa a trazer preocupações sobre inadimplência dentro do governo.
Algumas empresas estão conseguindo liminares para não pagarem a CUST (Contratos de Uso do Sistema de Transmissão), em mais uma judicialização do setor. “A transmissão, que tinha historicamente uma inadimplência muito baixa, quase zero, pode crescer. São números significativos”, diz o diretor-geral ONS (Operador Nacional do Sistema), Luiz Carlos Ciocchi, em entrevista à Agência iNFRA.
Dentre as alternativas para resolver o imbróglio, estão o leilão reverso e a devolução gratuita dos projetos, segundo Ciocchi. Não há uma estimativa ainda de quanto essas liminares envolvem, mas o número é expressivo e está sendo trabalhado em conjunto com a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica). Em relação aos reservatórios das hidrelétricas, o país chega ao fim do período úmido com níveis nunca vistos em 16 anos, o que dá conforto para 2023 e 2024.  Leia a seguir os principais trechos da entrevista:
Agência iNFRA: As chuvas que vieram esse verão dão conforto no cenário de abastecimento?
Luiz Carlos Ciocchi: Temos água para dar conforto com tranquilidade para 2023. Existe sempre aquela incerteza sobre o período úmido do próximo ano, mas, se chegarmos a um período chuvoso com 70% da MLT (Média Longo Termo), acho que 2024 também está garantido. Temos uma situação energética muito favorável. Ainda tem água para chegar no Norte. Furnas está no máximo, na cota 768, o que entrar lá de água tem de sair lá. Estamos chegando ao fim da estação úmida com níveis nunca vistos em 16 anos.
A estação chuvosa termina agora em abril, ela está sendo boa e, em paralelo, desde o ano passado, com a ANA (Agência Nacional de Águas) foi feito uma gestão hídrica, com regramentos de vazões máximas e mínimas, de preservação de água nas cabeceiras.
Não devemos ver acionamento intenso de térmicas até 2024?
Só o acionamento pela inflexibilidade .
Como está a questão da corrida do ouro com os incentivos criados pela lei 14.120? O ONS teve uma mudança de postura em dezembro, com a emissão de pareceres condicionados a obras em construção, licitação ou planejamento.
Essa é uma questão séria e não é brasileira. O acesso restrito é uma questão mundial. A tecnologia barateou e ficou mais robusta, a eficiência de grandes parques solares levou a esses empreendimentos demorarem apenas 1,5 ano para entrar, enquanto uma linha de transmissão pode levar cinco anos.
 
Essa corrida não teve contrapartida, nem aumento de capacidade de transmissão para escoar essas energias para o centro de carga.  São geradas no Nordeste e no norte de Minas e têm de vir para o Sudeste. Essa dificuldade de conexão é física e não é burocrática. Recebemos dois a três grupos por semana aqui que pedem uma atenção especial para o projeto deles, que há seriedade.
Antes da corrida, vocês recebiam tantos grupos por semana?
Não. Eles vêm e mostram a seriedade do projeto. A gente fala a mesma coisa: é uma questão física, as linhas e as subestações têm limitações físicas. Vai ter uma obra que vai ser licitada, demora três anos, pode enfrentar dois anos de limitações. Não é solução. A solução está sendo buscada pelo mundo todo. A Califórnia, por exemplo, decretou uma moratória de projetos por dois anos, anunciando que nesse período não se analisa nova conexão de parque solar.
 
Uma solução dessas no Brasil atrairia uma mídia negativa muito forte. Poderiam falar que a ANEEL não gosta de energia solar, o ONS não cumpre a Constituição, as distribuidoras não querem conexão de GD. Não, nada disso, é uma limitação física, a nossa missão é zelar pelo sistema. Se você conectar, pode causar uma perturbação que pode derrubar o sistema.
É uma situação complexa, não?
Sem dúvida, porque ela não depende da ANEEL isoladamente, do ONS isoladamente, do poder concedente, mas da articulação desses entes. Terá de ser orquestrada dentro do setor para se organizar de forma equilibrada no curto prazo uma solução e avaliar como serão as regras no médio e longo prazo.
O que está sobre a mesa? Leilão reverso? Devolução sem penalidades?
Todas essas são alternativas válidas, dependem de análises jurídicas do poder concedente e de análises regulatórias da ANEEL. Também dependem das limitações físicas, algumas regiões podem ter soluções diferentes, aí entra o ONS.
Por exemplo, no norte de Minas e sul da Bahia, uma região apontada por vocês como crítica pelo grande número de projetos, tem de passar por uma análise das limitações e se ver o que fazer?
Exatamente. O escoamento do norte de Minas é diferente do visto no Nordeste, que hoje tem muito maior capacidade instalada e planos de expansão já aprovados. Muitas vezes, a proximidade de subestação pode dar diferença. O ONS pode dar um olhar com um zoom maior.
Como estão as discussões? Quando haverá uma decisão?
A gente tem conversado com a ANEEL, ela está por deliberar internamente qual a posição da agência sobre qual a solução ou as soluções. O Ministério passou pela dificuldade de preencher cadeiras, agora está completo. Semana passada, na reunião do CMSE , o ministério já chamou a atenção para essa situação e para discutir isso de forma organizada com as alternativas em foco. Não fugiremos das alternativas veiculadas, leilão reverso, dia do perdão. Mas temos de pensar adiante.
Passa também por pensarmos mais os leilões de transmissão? A conexão passa a ter um papel muito mais importante que o anterior, seja pelo volume de investimentos, seja pela necessidade de maior rapidez?
Esse é um ponto interessante, está vinculado à EPE . A metodologia para o cálculo de expansão é baseada no aumento da carga. Nunca foi calculada pela oferta de energia. Mudar esse paradigma simplesmente é complicado, na minha opinião. De um lado, se favorece entrada maciça de fonte energia renovável, quem vai utilizar?
A carga está estabilizada desde 2015...
O investimento em transmissão não é pequeno, quem vai pagar a conta? Pode-se entrar no círculo vicioso: projetar uma infraestrutura, que será paga por quem não usa diretamente, e quem vai utilizar diretamente vai ter sinal reverso porque tem um sinal incentivo de aumentar esse investimento. Isso também vai no que falei da mídia negativa, é fácil inverter esse discurso, que a coisa não anda porque o governo, o ONS, a ANEEL, não querem. Gostaríamos que a carga crescesse, que a economia crescesse.
Nessa discussão, temos empresas que ingressaram com liminares para não pagar CUST (Contratos de Uso do Sistema de Transmissão). Há um valor disso? Eu ouço R$ 200 milhões, R$ 600 milhões, 1% da RAP. Há preocupação com a inadimplência no segmento?
Judicialização é um sintoma de um problema no setor. É um direito, mas mostra que algo não está bom. No caso da CUST, ela tem múltiplas razões de ocorrer. Tem gente que fez contrato, tem CUST, mas não poderá entrar com o empreendimento. Tem gente que judicializa, querendo entrar. Há empresas de todos os portes e há muitos novos entrantes no setor, que se aproveitaram da oportunidade de negócio. O crescimento é bastante preocupante.
Vocês têm estimativa do valor das liminares?
Temos estimativas internas, mas há vários tipos de processos, estamos arredondando com a ANEEL. Isso vai afetar todo o segmento de uma forma geral. A transmissão, que tinha historicamente uma inadimplência muito baixa, quase zero, pode crescer. São números significativos, a ordem de grandeza que você ouviu é essa, preocupa. Depois se passar de 1% pode ir para 2%, 3%.
Vocês levaram essa preocupação para o Ministério de Minas e Energia?
Sim, levamos a eles, essa informação está presente na CCEE e na ANEEL. Essa é uma grande preocupação.
Com a lei 14.120, a descentralização da matriz e a lei 14.300, houve uma explosão de pedidos de conexão de GD solar para as distribuidoras, como fica esse cenário de tanta oferta?
Uma questão a se ver é a situação da distribuidora. Ela precisa ser economicamente saudável, se a carga for diminuída por esses projetos, qual carga ela terá? Como tratar a transmissão, já que uma hora ela está escoando energia de uma área e em outra ela não escoa porque a energia é gerada localmente. Não é simples e não há modelo lá fora consolidado sobre isso. Tem de envolver sociedade, todos os agentes, para que a conta feche.
Tivemos a lei 14.300 e, segundo as distribuidoras, há mais de 35 GW de solicitações de GD solar em três meses. Pode não sair tudo, mas uma parte deverá sair. Como será o impacto na operação?
As rampas de carga aumentaram violentamente. Quando você chega às quatro, cinco da tarde, quando o sol se põe, a geração solar vai embora, se vê o efeito da carga líquida subindo rápido. São 2 GW a 3 GW em pouco tempo. Em termos de operação, hoje, como temos geração hídrica hoje, maravilha.
Mas se não tivesse hídrica?
Teria de ter termelétrica funcionando para entrar em ação naquele momento. Com hidrelétrica, a vida fica mais simples. Do ponto de vista da operação, essa rampa sobe muito rapidamente, é como se todos tivessem ligado ares-condicionados, chuveiros, televisores, freezers. Essa carga aflora de repente.
Temos ainda a possível contratação de 6 GW de térmicas autorizadas pela lei da capitalização da Eletrobras. Fizeram algum estudo sobre impacto na rede?
Não. Não tem como. Não cabe, simples assim. Se não está cabendo eólica e solar, como caberá térmica a gás?
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CCEE ESCOLHE NOVO PRESIDENTE; MME PODE LANÇAR CP SOBRE CONCESSÕES DE DISTRIBUIÇÃO

da Agência iNFRA

A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) realiza nesta quarta-feira (19) sua 24ª Assembleia Geral Ordinária, onde vai escolher dois novos nomes para o Conselho de Administração, entre eles o novo presidente.
A presidência do conselho é indicada pelo governo que, até o momento, não apresentou um nome oficial para o cargo dessa entidade do setor elétrico, responsável pelas liquidações financeiras do setor de energia. A reunião está marcada para às 13h e vai tratar também da recondução da conselheira Rose Santos, dentre outros assuntos. A pauta está disponível neste link.
O Ministério de Minas e Energia deve publicar até amanhã (18) a CP (consulta pública) com as regras para a prorrogação das concessões de distribuição de energia elétrica, segundo expectativas do mercado.
A reunião da CME (Comissão de Minas e Energia) vai deliberar, nesta semana, requerimento (REQ 49/2023 CME) do deputado João Carlos Bacelar (PL-BA) que propõe a criação de subcomissão especial com o propósito de discutir a prorrogação das concessões de distribuição. O colegiado reúne-se na quarta-feira (19), às 10h.
Entre outros destaques da reunião deliberativa, os deputados podem aprovar requerimentos (REQ 38 e 48) de convocação do ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, para que ele apresente os programas prioritários da pasta e também esclareça a respeito da indicação de Raul Lycurgo Leite como diretor-presidente da Eletronuclear.
Outra comissão da Câmara, a CDC (Comissão de Defesa do Consumidor), pode aprovar a realização de audiência pública para tratar do marco legal da geração distribuída e a respectiva regulação normativa (REQ 1/2023). O tema está na pauta da reunião deliberativa que será realizada às 10h30 de quarta-feira.
Na terça-feira (180, às 10h, a Comissão de Viação e Transportes faz audiência para tratar de efeitos do biodiesel nos motores, com representantes do Ministério de Minas e Energia e da ANP (Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis). Detalhes neste link. 
Nesta semana, o Congresso Nacional realiza sessão conjunta, às 12h de terça-feira (18), para deliberação de vetos. Na pauta, entre outros, o veto parcial (VET 64/2022) à MP 1.133, que dispôs sobre a INB (Indústrias Nucleares do Brasil).
O Senado tem sessões deliberativas marcadas para quarta e quinta-feira (20), mas as pautas ainda não foram divulgadas. Já o plenário da Câmara ainda não tem sessão deliberativa agendada. O PDL 65/2023, que susta partes de resoluções da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) que regulamentaram o marco da geração distribuída, deverá estar na pauta, pois tramita em regime de urgência. 
ANEEL
A agência reguladora realiza sua reunião de diretoria na terça-feira, às 9h. Na pauta, os resultados de processos de revisão tarifária periódica da Energisa Sergipe, da Neoenergia Coelba, da Neoenergia Cosern e da Enel Distribuição Ceará.
Os diretores também deliberam sobre a abertura de consulta pública acerca da revisão periódica da receita anual de geração das usinas hidrelétricas enquadradas no regime de cotas de garantia física e de potência. A relatoria é do diretor Hélvio Guerra.
A pauta traz ainda a avaliação dos projetos submetidos à primeira chamada pública de sandboxes tarifários. O relator é o diretor Fernando Luiz Mosna.
Tribunais
O TCU (Tribunal de Contas da União) realiza sessão plenária na quarta, às 14h30. A pauta não apresenta temas relevantes, mas há processos relacionados a irregularidades em contratos de Angra 3, apuração envolvendo o Grupo Sete Brasil e a Petrobras, e denúncia de possíveis irregularidades no Programa Luz para Todos no estado do Amapá.
O plenário do STF (Supremo Tribunal Federal) reúne-se em sessão de julgamentos na quarta e na quinta, mas sem destaques para o setor elétrico. No STJ (Superior Tribunal de Justiça), a partir das 9h, a Corte Especial analisa um processo referente ao cálculo e pagamento da CFURH (Compensação de Utilização de Recursos Hídricos) a alguns municípios. A ANEEL é parte no processo.
O Cade (Conselho Administrativo de Defesa Econômica) não realiza sessão de julgamento nesta semana.
Os destaques das sessões e reuniões de órgãos colegiados desta semana estão disponíveis neste PDF.
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TS 4/2023 - Aviso da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) trata da abertura da tomada de subsídios sobre a interveniência do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) nos contratos de compartilhamento de instalações e de conexão às instalações de transmissão. A modalidade de participação é o intercâmbio de documentos. O período para envio vai até 31 de maio.
CDE - Despacho 1.030/2023 da ANEEL fixa os valores das quotas referentes ao encargo da Conta de Desenvolvimento Energético para o mês de fevereiro. O prazo para recolhimento vai até 10 de maio.
Proinfa - Despacho 1.031/2023 da ANEEL fixa os valores das quotas de custeio referentes ao Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica para o mês de junho. O prazo para recolhimento vai até 10 de maio.
Comercialização 1 - Despacho 1.029/2023 da ANEEL aprova os Submódulos 1.1 "Adesão à CCEE" (revisão 9.0), 1.2 "Cadastro de Agentes" (revisão 12.0), 1.4 "Atendimento" (revisão 8.0), 1.5 "Desligamento da CCEE" (revisão 5.0), 1.6 "Comercialização Varejista" (revisão 5.0), 2.1 "Coleta e Ajuste de Dados de Medição" (revisão 5.0), 5.1 "Contabilização e Recontabilização" (revisão 4.0) e 6.2 "Notificação e Gestão do Pagamento de Penalidades e Multas" (revisão 5.0) dos Procedimentos de Comercialização.
Comercialização 2 - Despacho 1.032/2023 da ANEEL aprova os Submódulos 3.2 "Contratos do Ambiente Regulado" (revisão 7.0), 3.3 "Sazonalização e Revisão da Sazonalização de Garantia Física" (revisão 6.0) e 3.8 "Mecanismo de Venda de Excedentes" (revisão 7.0) dos Procedimentos de Comercialização.
DROs - Despacho 1.017/2023 da ANEEL registra o recebimento de requerimento de outorga de unidade geradora localizada no município de Cuiabá (MT).
Liberadas - Despachos da ANEEL liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Antônio Carlos (SC), Caiçara do Rio do Vento (RN), Jaíba (MG), Janaúba (MG), Macaé (RJ) e São José do Belmonte (PE).
PPSA - A Pré-Sal Petróleo S/A divulgou balanço e relatório da administração para o ano de 2022. Acesse aqui.
Execução orçamentária - A Secretaria do Tesouro Nacional republicou, por conter incorreções na divulgação anterior, a Portaria STN/MF 109/2023, constante no relatório resumido da execução orçamentária do Governo Federal relativo a fevereiro.
MME - O ministério de Minas e Energia exonerou Andreia Alves Nascimento Fraga do cargo comissionado executivo de assessora do ministro.
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Lula - O presidente da República não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (17) até o fechamento desta edição.
 
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia participa, às 14h, da reunião extraordinária do Conselho de Administração Itaipu, na Esplanada dos Ministérios. À tarde, reúne-se com o ministro do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho, às 16h.
 
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda participa, às 14h, da reunião extraordinária do Conselho de Administração Itaipu, na sede do Ministério de Minas e Energia, em Brasília (DF). Às 17h, tem reunião com o presidente da Febraban, Isaac Sidney.
 
Órgãos colegiados - Os destaques de hoje e da semana, e os links para as pautas na íntegra estão disponíveis neste link.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Câmara dos Deputados
MP 1.154/2023 - Organização dos órgãos da Presidência da República e dos ministérios: O plano de trabalho da comissão mista foi aprovado.
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Não houve apresentação de propostas legislativas relevantes para o setor.
______________________________
COMUNICADOS E FATOS RELEVANTES
Os destaques das divulgações das empresas no último dia em que houve operações na B3 está disponível neste link, com publicações das seguintes empresas:
Celesc, Cemig, Copel, Copel GT, EDP, Eletrobras, Emae, Energisa, Energisa Amazonas Transmissora de Energia, Engie Brasil Energia, Equatorial Goiás Distribuidora de Energia, ISA Cteep, Light, Light Serviços de Eletricidade, Linhas de Taubaté Transmissora de Energia, Omega Geração, Petrobras, Prio, Santo Antônio Energia, Taesa, Usina Termelétrica Pampa Sul.
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TEO Itaipu - O STJ (Superior Tribunal de Justiça) deferiu na última quinta-feira (13) pedido da União e da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) para suspender a liminar concedida pelo desembargador federal Daniel Paes Ribeiro à Enercore, que obrigava a retirada da TEO Itaipu do cálculo do PLD Mínimo. Assim, a ANEEL manterá o PLD Mínimo em R$ 69.  Sem a TEO Itaipu na composição, o valor cairia para R$ 15. 
 
Renovação das concessões - Os detalhes da consulta pública para renovação das concessões de distribuição de energia estão em fase final de elaboração, segundo uma fonte do governo informou à Agência iNFRA, e a minuta será finalizada até hoje (17), para publicação oficial no dia seguinte. Na sexta-feira (14), o MME (Ministério de Minas e Energia) recebeu a Abradee (associação que representa as distribuidoras) para acertar algumas medidas, e outros pontos serão decididos ao longo do fim de semana. A renovação das concessões é ponto essencial para resolver a crise financeira em que se encontra a Light, mas também é importante para sinalizar investimentos para todo o setor ao longo dos próximos anos.
 
Previsão de carga - A projeção da carga no SIN (Sistema Interligado Nacional) é de estabilidade até o fim de abril, frente ao registrado no ano anterior, ficando em 70.644 MWmed (megawatts médios). Segundo boletim do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), referente à semana operativa de 15 a 21 de abril, o subsistema Norte deve ter alta de 14,4%, com 6.717 MW médios, e o Sul deve ter alta de 4,9%, com 12.127 MW médios. Os subsistemas Sudeste/Centro-Oeste (40.476 MWmed) e Nordeste (11.324 MWmed), por sua vez, devem ter retração de 2,9% e 1,4%.
 
Custo da operação - De acordo com o boletim do ONS, o CMO (Custo Marginal de Operação) mantém-se zerado nas quatro regiões pela décima sétima semana consecutiva. A íntegra do relatório está disponível aqui.
 
Reservatórios e afluências - Ainda de acordo com o ONS, as afluências da região Norte devem chegar a 108% da MLT (Média de Longo Termo) até o fim de abril. No Sudeste/Centro-Oeste, a expectativa é de que chegue a 96% da média. No Sul, a expectativa é de 79% da média. Para o Nordeste, a perspectiva é de que chegue a 36% da MLT. O volume dos reservatórios deve chegar ao fim do mês com capacidade de 99,9% no Norte; de 90% no Nordeste; 87,1% no Sudeste/Centro-Oeste; e 82,9% no Sul.
 
Ratings da Light - A Fitch Ratings rebaixou para C, nas escalas internacional e nacional, a classificação de risco de crédito da Light e de suas subsidiárias, Light Serviços de Eletricidade e Light Energia. Acesse o relatório da agência neste link.
 
Distribuição de GLP - O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, defendeu, na sexta-feira (14), que o consórcio formado entre Supergasbras e Ultragaz seja analisado pelo Tribunal do Cade (Conselho Administrativo de Defesa Econômico). Segundo o ministro, é preciso olhar com atenção a distribuição e revenda do GLP (Gás Liquefeito de Petróleo), conhecido como gás de cozinha, para evitar o aumento da concentração de mercado e garantir preços acessíveis do produto, principalmente à população mais carente. Acesse o posicionamento do ministro neste link.
 
Gasoduto Itaboraí-Guapimirim - O Gasoduto Itaboraí-Guapimirim, obra da Nova Transportadora do Sudeste, recebeu do governador do Rio de Janeiro, Cláudio Castro, a Declaração de Empreendimento Estratégico. Com isso, foi reconhecido como um projeto fundamental para promover o desenvolvimento econômico e socioambiental da região, em linha com a abertura do mercado de gás e as possibilidades oferecidas pela oferta de combustível oriundo do pré-sal.
 
Aquisição de hidrelétricas - A Eletrobras informou na sexta-feira (14) a conclusão das aquisições, por meio de sua controlada Furnas, das participações que a Cemig GT detém nas hidrelétricas Retiro Baixo e Baguari, em Minas Gerais. As operações consistem nas aquisições de 49,90% de participação societária em Retiro Baixo, por R$ 200 milhões, diretamente detida pela Cemig GT. Com a conclusão das aquisições, a Eletrobras passará a deter, indiretamente, 98,9% da participação na UHE Retiro Baixo e 100% da UHE Baguari.
 
Mercado de combustíveis - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) publicou a edição de abril das perspectivas para o mercado brasileiro de combustíveis no curto prazo. A nova projeção para o ano é de crescimento de 1,9% nas vendas de óleo diesel; de 0,3% nas vendas de gasolina C; de 6,2% nas vendas de QAV (querosene de aviação); de 1,4% de GLP (gás liquefeito de petróleo); e de 8,9% nas vendas de etanol hidratado. A íntegra do relatório está neste link.
 
Bloco de O&G - A diretoria da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) aprovou os estudos para indicação do bloco Jaspe, localizado dentro do Polígono do Pré-Sal, na Bacia de Campos, para inclusão em futuras rodadas de licitações de áreas para exploração e produção de petróleo e gás natural. Saiba mais neste link. 
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Após 100 dias, setor elétrico vê poucos resultados no MME
Demora na composição da equipe, falta de pessoal, estatais ainda sem indicações e pouco diálogo com agentes marcaram o período. (Valor)
______________________________
Em 100 dias, MME e Petrobras travaram embates
Os dois episódios mais marcantes envolveram a venda de ativos pela companhia e a política de preços de combustíveis. (Valor)
______________________________
Energia solar por assinatura permite economizar até 20% na conta de luz; veja como
Serviço funciona como um streaming de energia, sem necessidade de cancelar contrato com a concessionária. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Prefeitura do Rio aposta em PPP de energia solar para economizar na conta de luz
Projeto do Solário Carioca, em antigo ‘lixão’, serve como piloto para implantação de outras usinas fotovoltaicas na cidade. (Valor)
______________________________
Crise energética impede acordo no G-7 para eliminar uso do carvão
Meta para as sete economias mais ricas do mundo alcançarem a neutralidade em carbono ficou para 2050. (Valor)
______________________________
Rio quer aproveitar potencial do litoral e faz parceria para ‘economia azul’
Consultoria Beta-i Brasil promete atrair startups de outros países para solucionar problemas da economia do mar. (Valor)
______________________________
Governo quer usar estatal do pré-sal para subsidiar gasodutos em nova tentativa de baratear gás natural
Objetivo é ampliar oferta do insumo energético, reduzir a importação e, com isso, baixar o preço final para a indústria, o que a Nova Lei do Gás não conseguiu no governo Bolsonaro. (O Globo)
______________________________
Após tentativa de abertura do mercado de gás natural, preço subiu quase 50%, e domínio da Petrobras aumenta
Estudo estima que a estatal será responsável por cerca de 80% do volume novo de gás natural que deve entrar em produção até 2030. (O Globo)
______________________________
Importações de diesel russo dispararam no Brasil após sanções da União Europeia; entenda
Mudança no destino do combustível fabricado na Rússia se intensificou em fevereiro, quando o embargo aos derivados de petróleo russos começou oficialmente. (Estadão)
______________________________
Sem ativos da Petrobras, consolidação é opção de expansão para petroleiras
Empresas menores buscam alternativas após interrupção de venda de poços já maduros. (Valor)
______________________________
Acelen investirá R$ 12 bi em biocombustíveis
Empresa fará aportes ao longo de dez anos para produzir diesel ‘verde’ e bioquerosene de aviação. (Valor)
______________________________
Shell avança em plano de produzir combustível a partir da matéria-prima da tequila
Empresa assinou parceria com o Senai Cimatec para programa que usa a planta agave como fonte para etanol, biogás e outros produtos. (Estadão)
______________________________
Após suspensão de dívidas, Light anuncia que não pagará debêntures
Justiça aceitou nesta semana pedido da companhia de suspender obrigações financeiras. (Folha de S. Paulo, sábado)
______________________________
Os ‘gatos’ e sua conta de luz
Consumidores pagam, em média, R$ 4,6 bilhões por ano com o custo do roubo de energia. (Estado de S. Paulo, sábado)
______________________________
Brasil precisa aumentar a oferta de gás
Vamos repetir a política de sucesso americana na exploração do ‘shale’ ou deixar esse recurso valioso debaixo da terra?. (Estado de S. Paulo, sábado)
______________________________
Por dentro da corrida por energia limpa: projeto bilionário transforma água em hidrogênio verde
Investidores apostam em alta tecnologia para tornar o hidrogênio limpo, barato e amplamente disponível; na região desértica da Austrália conhecida como Outback, isso começa com 10 milhões de novos painéis solares. (Estado de S. Paulo, sábado)
______________________________
Eike, metrô e refinaria: veja a atuação no Brasil do fundo Mubadala, dos Emirados Árabes, que Lula visita hoje
Um dos quatro veículos soberanos de investimentos do país asiático atua em mais de 50 países e tem uma atuação de longo prazo no Brasil, onde iniciou seus negócios em 2011. (O Globo, sábado)
______________________________
Guinada na Petrobras: diretoria já trabalha na ampliação de refinarias para aumentar produção de diesel
Estatal avalia investir em unidades para produzir diesel verde. Estratégia é parte do plano de ampliar produção nacional de combustíveis. (O Globo, domingo)
______________________________
Refinaria privada do fundo dos Emirados Árabes anuncia investimento de R$ 12 bi na Bahia
Acelen, controlada pelo fundo Mubadala, comprou Refinaria de Mataripe, na Bahia, da Petrobras; agora, empresa quer construir planta para produzir diesel verde e querosene de aviação sustentável. (Estado de S. Paulo, sábado)
______________________________
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